
• 

:a~W~~~~lL~~MíroíP~~-OJD~ 
~~~~~~~~~~~ill~~~ro~~~~o.~~~~m~~~À~íl~~~~~~nm~~ 

~ J)OJJJÍIJQO, 28 de Ja:QCll:CO de í900 . ~ ~.º 392 

u:O Povo Espozeodense:» 130, aliznns dos quaes sem massa 1 até de comprar lnmes de paa, E j c~dos .rom _carne d'ucn po:co que. em! ?orrido da sua Pstada no barco do 
ti d phosphorica e úulrns íle ncn fabrico j prendem. os taes agentes! vida for<1 cao, sendo depms colori 1ios infante de Sagres, comecon a rnbu-

é 
0 

joa•oal mal~ ªº, go e e tão ordinario que rara é a caixa da E d'ond.i lhes vem tanta forca? 1 com an!lina para que se déssem ares l lnr for.temente e o pouco qu~ hav!a 
maior ckculaçao, neste coo- qoe se aproveita uma terça pzrte De serem .'' gentes de um tão alto de sals1ch~s!. • . . _ aproveitado per~leu·o n.a co.nv1veoc1a 
celho. d'elles? puder do falado. que náo quer ven- O mais notavel e qne a populaçan d aquelle m1ld110 meto eivado de 

OS PHílSPHOROS 
Por torlo o paiz lavra om ver

rlacl eiro clamor contra os abusos 
pralicados pela companhia mooopo· 
lisadora dos phosphoros, a qual, na 
verd:ide, é bem digna de censura. 

Ha dias presenceamos nós uma 
à'essas scenas do poder rnonopoli· 
:!arlor n'este paiz de incoherentes 
qne tudo deixam passar, mesmo 
com prejuiso do proprio bolso, que 
deveria ser menos explorado, allen
tos C'S · recursos per,uaiarios que 
la\'ram em todas as climas que vi
vem do pão de cada dia, e DeU!l 
sabe como. 

.. Queremo-nos referir á prii;ão in· 
q111lilicn~1. de umas sete pessoas, 
pri i; ão feita pelos guardas do fisco, 
simplesmente por ellas conduzirem 
algumas grozas de phosphoros, dos 
chJmados- cd'espera gallego> ,
lumes que a companhia tem obriga
ção de expôr á venda, segundo o 
contracto estipulado perante as con
dições do monopolio. 

Estas pobres mu lheres e homens 
foram condnsidos pelos e esbirros, 
para o posto adu~neiro d'tista •ilia, 
e uma vez ali detidos, com a gran
de carga que levavam! 

Remelteram·nos depois de pre
sente ao Meretissimo Juiz de Direi
to d'e$ta comarca, que ordenou fôs
se passado mandado para entrarem 
na tadeia. oo que pagassem a malta 
qu& é nul1<1da. 

Não sabemos como a justiça 
ande tanto ao rédio para ;os gran
des figurões, senhores de si e com 
poder alheio, e seja tão pontual, tão 
restricta para castigar aquelles que 
o seu maior crime é propagar, por 
meio do seu suor, o que muitas ve
zes falta na cabana do desprole~ido 
-lume para se aqotcer. 

N'este paiz prende-se e leva·sa 
até ao carcere dos criminosos quem 
usar de acendalhas de pau e enxo· 
fre e não se castiga, nem ao menos 
se faz entrzr na verdadeira letra do 
contracto, uma companhia que não 
cumpre com a obrigação a que se 
impôz-quc é a de abastecer o mer
cado de lumes de enxofre-condição 
n.º { do contracto. 

Parece impossivel 20 que che· 
gamos; mas a verdade abi està pa
lenteada nos enormes clamores que 
tão por este paiz fóra tanto em co
mícios como na imprensa periodica 
que, sem distincção de ;côr polilica, 
verbera acremente o proceder arbi
trario d'este novo poder qua· 
sí a osoloto sobre o pobre e despro
tegido consumidor. 

Não acham bastante o descara
dissimo logro das caixas de lumes 
de cera de iO reis que, apezH de 
marcai em 35 a 40 lumes, raras ve
zes attingem a primeira qu;,ntidade, 
cbegando muitas a ~arem só de 25 a 

Ora por estes al.rnsos qne se estão <ler lumes de pau, e que persegue exasper?n se com ? caso, como se corrupção e ?esmoral.idade. 
daudo, de 0 go~eroo não obrigar a toda agente por f~zer o que ella não não es~1vesse hab1t~ada a recebe.r Mas de1xem•)S 1st.o para mais 
companhia a abastecer o mercado quer fazer. Pouha no mercact~ lamas margarrna por manteiga de pu~o lei- tarde e vamo.s ao perfil. . . 
de lumes de primeira necessidade, <le ~ a u po~que a companhia tem te: a~suca~ com fa.rmha de lr1gn e O certo e que o ~lorac1~. m1oa
e mandar ainda, pelos seus agentes, res1r1r.ta obr1g;1cão de o fazer, ate com gesso, cafe com cevada e ou- do pelo desgosto mmto 10t1mo das 
preníler os individuos que forem Tllmos ouvido algnmas vezes tras drogas por egu~I mascaradas e suas ropozas, resol•eo retir:.r-se a 
encontrados a usal·os. ou a vendei· ncnas cararninholas, a respeito ue por egoal nocivas! E afioal, a expio· prnntes e por cá andou bastante 
os dá mesmo vontade de bradar perseguições e não sabemos que ração oão tem ~aiz . Ahi lemos agora tempo a estndar a grammalica mi
co~ toda a força dos pulmões-ó mais, dos tempos dos governos abso· a caruara monicipal de Madrid. a de- ranl)csn de. Augusto Cezar Moreno, 
da guarda!!... lutos. Qual ~istoria? O que se passa clar.ar .que vae publicar em ed1laes e notavel philologo. transmontano, e 

Não nos aiargamos mais neste com a fiscal1sação dos lumes de pau, P.eriod1cos~ os no.mas dos commer- com tanto aprove1tam~nto o fez ~na 
assumpto, apezar de termos campo feit:J por ageutPs de cc~rne», excedti c1antes e 1oduslriae~ qoe. ~xposer~m dentro em pouco sabia como mn
para muitas consiilerações, aliás Ludo quanto possa imagmar·se de re- à venda geoe~os altment1c1os fal~1fi- guem toda~ as re~ras e comp.etea-
bem cabidas, mas em compensação voltante! . cados ou avariados. tes excepçoes da hngoa do .1lllirnn-
cedemos a palavra ao nosso illus· Um pobre velho, um me~d1go . ESA o exemp.lo da. camar~ ma- ~a. 
tre colleg~ bracarense. a O Progres· qualquer, por exemplo, e petisca» dr1lena fosse segui d? ~ e~t~ pai~? ~h .conhece~or profundo da gram
sista •, orgão a'este districto, do a- um lume de pau. Os agentes dão pe~ pae do ceu!o que atu nao ma que ver mat1ca a~ dia o accaso deparou-tb& 
toai governo e fazeodo nossas as suas lo-crime borr~odo-o desg~ açado e e desvendar. uma phys1ca que .elle co.meçou a l~r 
palavras verá o leitor a que p'lnto logo preso, e la vae a Cdmrnho. do - .. ~~---- sufiregamente e. a medida qu~ 1a 
cbeaamos e quanlo é abusivo o no· calva rio, levado por taes cauctorida · Vapores perdidos lendo mais deleitosa lhe pareeta :i 
vo 1:1pocler: des•; e, '1U paga, ou vae para a ca- leitura. Pela electricidade ha q11em 

Durante o mez dll novembro do 1 · Segue o artigo: dllia 1 assevere que e iegou a apaixonar-se. 
LUJIE DE PAU " ~· Ora N-ancamente, q1~ do-~ au· aono findo perderem-se 27 vapores. A verdade é que, passado tem-

, ctoridade a Laes ecavalheiros» para sendo 2 allecn'ães, 1 americanô, f6 po, encontrei-me com elle no Porto 
cA companhia dos phosphoros e fazer prisõtis? A que lei vão buscar inglezes, 2 belgas, 2 dinamarquezes, e á minha admiração foi respondi

um novo poder de Estado. Faz o eôse graodissimo abuso? Mas pren- 2 franr.ezes. i italiano e 2 norue- do 0 seguinte: 
que quer, o que muito bem lhe pa· dem, e lá vae 0 desgraçado, que el· gnezes; e 124 navios de vela, sendo o. E~pantas-te? pois não tens de 
rece, e não ba quem lhe tire contas les apanharem á unha, p<1ra a cadeia, f9 allemães, 21 am ericanos, 28 in· que; estudei physica a fuudo, apai
do seu procedimento, e da falta de se não ti,er pelle pua largar. E isto gl ezes, 1 argentino, t chileno, 2 di- xonei·me em eitremo pela electrici
cumprirnento das obrigações, que dá-se todos os dias. namarqnezes, 2 hespanhoes, 3 fran- dada e venho estudar para ... tele· 
tem para com o publico. Nos tempos do absolutismo não cezes, 9 italianos, '10 nomegnezes, graphistat. 

Apanho o o monopolio, explora-o havia d"isto. Prendia-se, sim, mas am 2 portuguezes, i 1 russos, 14 sue- Bravo, muito bem,-disse eu-
como mais lhe convém. Procura so- nome da lei, e denlro da lei. A lei cus 0 ·I turco. folgo muito em ver·te um dia cqcfe 
mente os geus interesses, e o publi- não serié:t boa. Mas em todo 0 caso As causas das pernas dos vapo- na nossa terra. 
co que se arraoje, porque o publico era lei. Agora não. Para ser preso é res foram; encalhes 10, abalroamen· . . Mas ... -obl malditas raposas, 
é um anonymo que não merece a at- bastãnte qGe os agentes da tal com· tos 3, incendios 3. sossobros 3, coo- 101 m1gas figadaes das gallinhas 

0 
dos 

tenção de ningaem. panhia, se lembrem de atirar com demoações por innavellabilidade 7, estudantes npplicaltos, se vós hou
E, n'este andar, a companhia faz ~um lume de pau> ao bolso de quem- por falta de noticias ·l; e do3 na- vesseis desapparecido da classe dos 

o qu11 quer. E. dentro em pouco, man· quer que vá passando, que--fica-se vios de véla: encalhes 75, abalroa- animaes damninhos, se vó3 0 
Ernes

da-pos enforcar, pois. para mais e logo arranjado! E não ha appellação meatos 6, iocendio 1, sossobros 5, to e 0 Braz (rapazes do Porto que 
muito mais tem ella força e pod1Hes. nem aggravo! Ou paga a multa- abandonos 7. coodemnacões por in· por esse tempo estudavam telegra
E' um verdadeiro poder do Estado. dous mil 0 laulo-se os lumes não navegabilidade 29, por falta de noli- pbia) não perseguisseis a todo 

0 
Para ella não ha lei nem considera- passarem de duas <luzias, ou cadeia. cias i. momento o meu pobre amigo, como 
ções. O seo negocio é a soprema E agora oos lembramos nós. E todos tres podiam agora estar d)efcs 
lei! com que auctoridade o snr. director nArAZH ~o M!~ HliUO tle.ctro-telegrupf)o-postal! E assim? 

E o publico vae soffrendo, sof- da cadeia recebe os inquilinos, que -=- Os dois primeiros teimaram e 
freado, até que um dia sa desen· lã lhe levam taes agentes ou fiscaes? I I I rnnceram por Em; mas o Horacio, 
gane, e se resolva a proceder. Tudo Julgamos que o assumpto recla- disse comsigo: 
tem limites. ma serio estudo por parte das aucto· HQRACIQ CAPELLA Decididamente a gramíllatica mi-

A companhia à obrigada a ter ridades. Nós não estamos no tempo ranl>'esa não me deixa peosar em 
no mercado-lumes de pau,-os lu- du ccurdélt. E, além disso, o que outra coisa) portanto, partamos para 
mes barat"s dos que usa o pobre e Não conhecem V. Ex.'." oolra cou-

u • • se està passando é tão extraordinario, Espozende onde nos poderemos a· 
que mais em uso estão entre o nosso que não deve consentir-se por mais sa. perfeiçoar na conjugação dos ver-
povo das aldeias. tempo. Catitiuha, ioiro, olhos azues e bos: e assim 0 encontraramos nós, 

Pois não os tem. Não os qner F1sca:ise-se, mas 'não se abuse. não sei se pescoço cor de rosa 0 quando em ferias, aHi p·ros lados 
ter. E ella é quem manda. Ac1m11 E' 0 que é preciso, 0 0 que oós que- nosso querido e nuo~a olvidado per- do theatro, repetindo: 
d'ella ningueru. E' um facto. E não remos. filisado nasceu no aprazivel logar 
precisa de provas. Mas, para se poder fazer isso, é d as Necessidades da freguezia de 

E é por isso, que ella traz enxa- ind ispensavel que 3 companhia com· Barqueiros, o qoe nada depõe coo
meado o paiz de agentes, que fazem pra . Sem isso, ludo 0 mais é arbi- tra o seu afincado amor pela rainha 

"No presente e no futuro 
"Eu conjugo o verbo amai·,,: 
Mas anda ahi um maduro 
Que me dá bem que pensar. 

Ludo quanto lhes dà oa cabeça, e lrariecade revoltante.11 ' do Cavado. 
que não fazem mais e peor, por não Como José d'Oli11eira veio o (Pausaj 
o terem queritlo fazer. Se o fizerem, Horacio, muito creança ainda, to• 
nini?uem lhes tirará contas d'isso, Falsificação dos generos ali· mar assento no parlamento do mes-

~ mentlclos Ab d · po1 que são agentes d'um dos pode- tre reu e e la levou para o col-
res do Estado, que oão tem a quem Sempre que se descobre qual- legio do benemento padre Ba!tba-
dar satisfações. E' assim que alia se quer falsificação de gen ros alimen- iar Guedes a carta d'mstrucção pri· 
considera. E é assim que ella proce. ticios a imprensa desperta e pede maria que o habilttou ã frequencia 
de. energicas providencias repressivas do do lyceu do Porto. 

Não ba no mercado lumes de abuso; mas • tout passe, tout casse, Pela tripcira e io,icta cidade 
pau. A compatJhia não os quer ter, tout lasse:o e tudo volta á a0tiga in- era o travesso Horacio, o mais es
e ninguem lhe pede cootas de tal fal· differeoça que os negociantes menos perançoso mancebo da ala dos rapa
ta, e grandissicno abuso. escrupulosos aprovti1tam ousadmente zes do meu tempo, chegando a cau

E em os não ter, é que os seus voltaodo aos seus processos de pre- sar uma ponliCJha de raiva ao Zé 
agentes fazein os meltwres interas- jud1car o consumidor na bolsa e na Tdborda qoe foi tido pelo melhor 
ses. saude. alumno das priOJarias instrucções. 

Não ha dia em que não prendam Recentemente em Lisboa, levau- Mas grande nau grande tormen-
homeos, mutberes, cre~ncas, a pre- toa-se grande celtrnma ao descobrir· l3-assicn diz o adagio-e assim o 
texto de venderem lumes de pau, e se que cenos cbour1çus eram fabri- nosso perfilisado, pouco tempo de· 

Eu andarei enganado? 
Andarei a ser trahido? 
No perfeito: sou amado; 
Mas quem sabe se comido? 

E assim andava o nosso qaarido 
amigo, dia e noite, n'aque!le •lindo 
d'alma lêdo e cego qae a fortuna 
não deixa durar muito., 

Por ultimo lança-se no campo da 
política (é regenerador como o pri
mo Quirino, e ambos como um raio) 
e consegue collocar-se nas Obras Pu
blicas onde mui cocnpetenlemente 
occupa um logar. 

Esteve por bastante tampo en
tre nós fazendo serviço até que am 
dia, na ponte de Fão, coweçou 



n iogar 1ts peros com srn amo qne· 
renrlo a fioa força ir-lhe às torrrs 
craneauas: uma questão de pu1 tici 
pios. 

o esmalte dos rleoles. O tabaco mas-
1igado não póde ser engulido sem 
perigo. porqoe produzir ia um verda-

O Oecldente 
Com o n.º 757 inaul?urou o 23. 0 

:mno de publii;aç'io «Ü Occidente•. 
a preciosa rf' vist:i que n'este ultimo 
quartel de seculo t!'!m rrgislradn em 
suas p3gioas. com o lapis e com a 
p(ln11a , os acoutecimantos mais nota· 
ve is 1i ;1 historia cootemporanea. Abre 

Era pae rla sr.• Anaa Cardozo 
Li nhares e avô d:i snr.• Maria Belleza 
Gonça lves da Conceição espoza do 
nosso amigo Gnilherme Augusto da 
Conceição, prop1 ieta rio, d. esta vi lia. 
a quem. por tal motivo, enviamos os 
nossos pezames. 

Chanmnos a alteação da ex.m• C1· 
mara para o artigo ele ruodo do n.c 
39f rl'este jornal, em que se pedia a 
mudança de um lampeão que está 
na esquina dJ casa do sr. dr. Manoel 
Vill?s Bo.as, hoje occupad:1 pelo sr. 
Jose .l\Ima B'lrg11s de Lim,'!, para o 
cnoha l da sr.• Zulmira Vieira, isto 
para aproveitõr a luz do mesmo Iam
peão, aos moradores da ma do Mou
sinho d'A lbuquerque que estão com· 
pletamente ás escoras. 

deiro envenenamento. E' um habito 
qne embota o sentido do gosto e 
algumas vezes altera-o completamen· 
te. 

O inciilente, pllrem, IPrminou 
com a transfereocia d'ambos os con
teudores indo o nosso querido (Jo. 
r~cio para Fragoso do concelho de 
Barcellos. 

ílella alma, amigo sincero e de· 
dicado Iloracio Capella é um dos 
poucos em quem se pode dcpn.sitar 
um grande cofre Je .•. aITeições e 
amabilidades. 

Alegre e folgazão a sua historia 
no Porto onde vifemos commu· 
mente é uma serie snci:essiva de 
a~radaveis passalemplls e cheia de 
saudosas reruiaisceacias d'um passa
do que jámais volta. 

O uso de fumar veio·nos dos 
selvagens. Os sens effeitos são de~i · 
dos ao angm1rnto das secreções da 
bocca e à absorpção do vapor do 
tabaco. 

As substancias que resultam da 
combustão do tabaco, e que pene· 
tram na pharyn20 são: 

1.0 agoa; 2.0 carvão, que irri
ta a garganta; 3.0 amoníaco, que 
ahca a membrana; 4.0 um veneno 
chamado nicotina, que, absor· 
vido, protluz palpitações. pertarba
ção nas funcções do coração e con
vulsões nervo~as; 5.0 uma substao· 
eia empipenmatica. que <lá ao fu. 
mo o seu sabor; 6.º um extracto a· 
margo resinoso, que produz vomi· 
tos quaarlo penetra ao estomago. 

o.º 757 com a r~ chada do derruido 
cnnveoto do Carmo, i;m Lisboa, re
presentada c'urna excellenle gravu
ra. Tres interessantes gravuras ela 
guerra na Africa do Sol; represen
tando prisioneiros inglezes; Cavalla
ria Boer e os boers seccaado carne 
ao Sol. Uma outra gravnra de boa 
recordação representa a sepultura de 
Luiz XVI e de Maria Aotooieta. 

Esteve entre nós pnr algun§ dias 
vindo do Porto, o snr. João de Villas 
Boas Rnbim, capitão de navios de al
to bordo re~ressaado bonLecn aqael
la cidade. 

José da Luz Braga 
Foram concedidos mais 60 dias 

de licença a este nosso ,presadissimo 
amigo e distincto escrivão do 3.0 of· 
ticio d'esta comarca. 

E' um pedido jnsto e qne espe• 
ramos será atleadido. 

Peixe 
Na ultima 5.ª feira foi o nosso 

mercado abastecido, em grande qoan· 
tidade, de pescada vinda da Povoa 
de Varzim, onde, segundo nos cons. 
ta, ouve abuadancia. 

O sê Victoria, aqnelle decantado 
droguista da rua do Almada, foi o 
nosso cavallo 1le bat~lha em dias a
lagres da ao!lsa ida folgança. 

E aquelles celebres feijões bran· 
cos com cl)ispr ás duas da manhã 
na rua da .Madeira? ltlmbras·te Ho
racio? 

Bons tempos .•• 
Apaixonado como poucos, ainda 

hoje cc_>nserva como um relicario a 
celebrada grammatica que por doze 
vintens e meio lhe ensinou a lingua 
de ~irnnl>n. 

Ü~~ DEUX MAUI, IL FAUT ÉVITER 
LE PlllE. 

Hy-geiro. 

-tt~-~tt-
um morto vivo 

Referem de Amares 
Na freguezia de Santa Vaia, con· 

celha dos Arcos de Vai-do-Vez, ap
pmiceu prostrado n'urn caminho Joa· 
quim da Bouça, que por tal forma es· 
lava enregelado, que parecia morto. 
Ung homens, q11e o encontraram reco· 
lheram-n'o em orna casa, ataram-lhes 
os pés e as mãos como ali usa fazer-se 
aos cadaveres, cobriram-a'o com nm 
lençol e deram parte á famiiia para 
tratar do enterro. Mais tarde, quan
do um bar beir(I se 11i~ponha a es
canhoar o "morto,, este abre os olhos 
e pede que o despreatlam. . • Foi o 
b~staate para o barbeiro largar nava
lha e pincel e safar·se precipitada· 
mente acompaahaodo·o alguns cir
cumstaales. 

Afinal, um mais animoso chegou· 
se ao e def uaclo • e desligou-o, dan
<io-lhe a liberdade. 

PALESTRA SCIENTIFICA 

•Os famintos, que abusam do 
vicio de fumar, diz Mr. Micbel-Le· 
vy, leem o rosto de uma pallidez 
livida, os dentes negros, os beiços 
côr de azol perola, as mãos tremo· 
las, os musculos sem vigor, e o ca· 
racter enervado e indeciso.» 

Meuthesert, ao seu e Curso de 
hygieae », lambem combale eaergi· 
·camente o habito de fumar. Quan
do se fuma, diz elle, ou se engole a 
saliva, ou se expelle. Se se engole 
introduz.se no estomago uma saliva 
impre~oada de todos os princípios 
acres e irritantes do tabaco, o que 
dá em resultado ser muitas veses 
perturbada a digestão. Se é expel
lida, perde·Se um dos sucos diges
tivos dP. maior utilidade e proveito. 

Em todos os casos, o habito de 
fumar e nocho e por todos os meios 
prejudicial a aaude. 

Espozende-!900. 
•• * . 

A. riqueza do Traosvaal 
Para avaliarmos a riqu13za das rni

oas de ouro. ao Transvaal basta di
tflr-se que em iS88, primeiro da 
exploração do Witwatersrand,se ex
trahiram vinte milhões d'ouro-em 
1890. qu:irenlá e cinco milhões-em 
·1895, 69:595 ktios qne representam 
am ·valor de 4 S88:7286000 réis 
em i898, 133:605 k1lhns que va
leram réis 9.381:600~000 e nos 
oito primeiros mezes d'esle anno 
kilos 198:924 como quem diz réis, 
i.274:726~000 so nas minas de 
Rand. 

O texto compõe-se dos seguintes 
bellos artigos: Chronica Occidental 
por D. João àa Camara; Ruinas do 
Convento do Carmo, em Lisboa; A 
Constança Lody. por J,,ão d'Oliven
ce; Guerra na Africa do Sul; Desco
brimento do Brazil, narrativa de um 
marinheiro; O lotersigno, pelo conde 
Villiers: de L"lsle·Adam; Um amigo 
de Luiz XVI. por Damasceno Nunes; 
Publicação etc. 

O Correio de Nazareth 
Visitou·nos o n.º 52, 53 e 54. 

d'esta folha illustrada da Naz:;reth, 
rujos numeros são todos dedicados 
ao cNatal de 1899». 

Veem formosameote illustrados, 
com gravuras de paisagens referentes 
á localidade que lhas dã o titulo abri· 
lhaataado ainda muitas das suas pa
ginas gravuras de paisagens, monu· 
meatos historicos, retratos de hocceas 
illustres, actores e actriies mais dis
Lioctos do nosso paiz. etc ••• 

A sua collaboração é distioctis
sima e a distribuição typographica 
muito de molde a honrar o artista 
que a compôz. A impressão destoa 
um pouco, etfeito das tintas mal ap· 
plicadas. O album de aonuacios é 
bel!l fejto e .o

1
malerial. estã b,em ap· 

plicado. 
Ao illustre collega . agradecemos 

o mimo de1 off erla. 

Acha·se ha dias de cama o snr. 
Joaqoim José da Silva. abastado ca
pitalista do lugar de Goios, freguezia 
das Marinhas. 

Fel izmeore o seu estado o li o ins
pira serios cuidados e oxalá em bre· 
ve seja completo o iieu restabeleci· 
meato. 

Para bens 

8auto Amaro 
Como aqui annnuciamos, reali

sou-se no ultimo dom i n~o. com mui· 
to coucorrencia, a popular romaria, 
(primeira do anon). de Santo Ama
ro, na freguezia de Belinho. 

A· nossa ribeira pouco ou oada 
tem vindo apezar de hontem e hoo· 
te ·bontem irem os pescadores ao 
mar. 

Infelicidade e nada mais. 
O dia convidava e por isso os de· 

votos foram, em grande quantidade, 
visitar o santo. 

Ao cah1r da tard11 n'aqaelle local 
houve grande alvoroço e algumas 
panladas que não chegaram, seg uodo 
aos consta, a fazer sangue:-muita 
bulha, paus ao ar. . . e nada mais. 

O motivo de tal desordem foi a 
e:viobatica. ter subido, um ponquilo 
ã cabeça de alguns forasteiros, mas 
felizni{nte ficou todo em nada. 

Antes assim, para não iacommo
darem a justiça. 

Iotea•csse publico 
Durante o mez corrente effec

toar-ss-ha a cobrança voluntaria da 
1.ª prestação trimestral ou semestral 
elas contribuições predial e iados
trial e a cobrança da cootriboicão 
de juros e da derrama parochial. 

Serão entregues ao escrivão de 
aieoda ·OS esclarecimentos para a 
matrii de renda de casas; será re
querida a aoaullação por sinistros 
prediaes, deTidos a incidentes fra
ctuitos. 

Podem os propriotarios reclamar 
contra erro ou duplicado de colle· 
elas, ou por terem estado devolu· 
tos os predios urbanos, n'um ou 
mais mezes do anno anterior. 

Desde o dia •17 os escrivães de 
fazenda receberão dos contribuintes 
declarações para a formação da ma
triz da contribuição inJustrial. 

~-----------------------

--tt~~+-

Em acção de gra,as 

Resou·se na ultima 2.' feira, pelo 
rev.º Monsenhor Conego Francisco 
Alves Morgado e a con•ite feito pela 
Commissão executiva do centro Pro• 
gressista d'este coocelbo, uma missa 
em accao de graças pelas completas 
melhores do sr. Josà Luciano de Cas• 
tro chefe supremo do partido pro· 
gressigla e presidente do conselho de 
ministros. 

Ao acto assistiram quasi todos os 
empregarias das repartições publicas, 
a commissão eiecotiva do ceotro 
progressista local, nrios cnalheiros 
dos mais irados, e algumas damas. 

Grandella lt: Comp. • 

Esta importantissima casa da ca• 
pilai, uma das melhores do nosso 
paiz. acaba de distribuir pela sua na• 
me~oza clieatella, o seu catalogo d'e1• 
posição de tapetes, mo•eis e objectos 
para brindes contendo grandes e ta· 
riadas secções. 

Derrama parochlalde 1.899 
Acha·SA em cobrança em cisa 

do Lhesoureiro da janta de parocbia 
d'esta villa, José Maria l\fartins d'A· 
breu, a derrama parocbial respeitante 
ao anao de l899, por espaço de 30 
dias, fiados os qaaes sera relaxada. 
Aviso aos parochianos. 

OS EFFEITOS DO TABAOO 
Aqoi está a razão porque os e sym· 

pathiCOS• ioglezes querem a ViVll for· 
ça esse paiz cuja riqueza é, afinal de 
contas, uma desgraça para os seus 
valentes e dedicados filhos! 

D~mos ·OS mai sL1ceramente ao 
nosso sympathico amigo e babil con
tador d'esta Comarca, sar. José de 
Jezus Gonçalves Ferreira Lima. pela 
delivrauce feliz de sua ex.m• espoza. 

DR. FONSECA LIMA. DR. OUIRINO CUNHA 
Tem·se escripto n'estes ultimos 

tempos numerosos artigos em re,istas 
scientificas, e não menos numero de 
memorias tem sido apresentadas ás 
academias sobre os effeitos do tabaco 
na economia animal. 

Tudo que se relaciona com o 
governo de uma nação não precisa 
effectivameate ser examinado com o 
maximo rigor. E' um dever, e de
ler imprescindível advertir o povo 
dos perigos que o ameaçam; e tor· 
nar-lhe conhecidas, ao mesmo tem
po, as caosas das doenças para que 
alie as possa evitar. 

O tabaco é empregado da tres 
maneiras:-cheira·se, mastiga-se e 
fuma·se. Tomado ou cheirado, actoa 
sobre 'os or gãos do olfacto; mastigado, 
sobre os orgãos do gos!o; fomado, 
sobre as vias respiratorias. Em to
dos estes casos, exerce uma acção 
poderosa na economia. 

Tomado, o tabaco irrita a mem
brao3 pituitaria, determina o espirro 
e augmenta a secreção do mucus na· 
sal. Aconselbam o tabaco às pessoas 
f)lle não se assoam sufficientemenltl. 
O seu uso mm tas vezes tem modifica
do a disposição para a enxaqueca e 
dôr de dentes. Em todas as outras 
circunstancias o habito de cheirar 
enfraquece e deteriora o olfacto. 

O tab2co para mastigação, a
mc1lecido pela saliva, causa viu ex
cita~. ão na membrana mucosa da 

a sua propriedade acre ataca 

~ 

O que custam as guerras 
Desde a guerra de Troya até á 

epocha actual, calcula·se qu& leem 
morrido por causa da guerra não 
menos de 1 :200 milhões de pessoas, 
isto é. quasi tantas como os habitan
tes actuaes da terra, exceptuaado a 
la dia: 

Nas guerras da Eoropa, em ca· 
da seculo, morrem, termo médio, 20 
milhões de homea.s. 

As despezas causadas pelas guer
ras durante os ultimos tres mil aanos 
são orçadas em cerca de 600 mil 
contos de reis! A ter-se de pagar es
ta fabulosa quantia de uma ~o vei e 
em moAdas de ouro seriam neces
sarias 945:857 toneladas d'esle me
tal, cujo transporte não exigiria me
nos de 600~0ú(l cavallos. 

As batalhas travadas na Europa, 
de 1800 a 1850, custaram dois mi
ihões e meio de vidas, orçando-se o 
dispeodio causado por semelhantes 
hecatombes em cerca de 6.850:000, 
quantia superior ao dobro da actual 
divida nacional da Inglaterra. Foi pre· 
ciso, portanto, gastar 2. 7 lt-0:000 pa
ra matar cada soldado. 

Presentemente as nações da Eu · 
ropa gastam em sustentar os seus 
exercitos e as suas marinhas orna 
somma não inferior a 4:100 coutos 
dia rios. 

= 
Dr. Azerede Leme 

Com sua li:x.m• esposa. auzenta
se amanhã definitivamente para a ci
da rle de Braga, aonde vae de!lempe
nhar o cargo de aotario. 

Sua Ex.•, quer corno Conserva· 
dor, quer como cavalheiro, soube 
sempre captar a sympathia de todos 
que com elle trataram, motivo por
que a sua retirada d'esta terra se faz 
sentir bastante. 

Para a cidade do Cearà, Estados 
Unidos do Brazil. aonde vae encetar 
a carreira Commercial, partiu d'esla 
villa, na terça feira transar.ta, o snr. 
Arthur Pereira Motta, nlltO dos sn!'. 
Barões de Espozende. 

Qoe a felicidarle o acompanhe 
sempre e qoe brevemente lolte ao 
seu saudoso EspoztJndt1 com •grossa 
massa., é o nosso desejo. 

• 
Regresou d'3 Braga, para onde 

se tinha auzentadofha dias, o sar. Dr. 
Alvaro d'AzertJdO Leme Pioto e Mel· 
lo digno aotario n'aquella cidade. 

F'alleclmeoto 
Com 197 annos da edade, sue· 

cumbiu n'esta villa o sar. Joaquim 
Jnsê de Linhares. por alconba o TA· 

FULO, cego já ha b<sstantes aaaos 
em razão da velhice. 

·~ADVOGADO~ 
Escriptorio- rua do Outeiro, 15 

ESPOZEN'DE 

Cartões de -vl81ta 
Chegou nova remessa em diver

sos tamanhos e para todos os pre
ços. Qualquer encommenda se sa· 
tisfaz ao prazo de 20 minutos. 

Bons cartões, lindos typos de 
phaatasia, mocferaos, e modicas pre
ços. Na typ. Espozendense. 

Impressos proprios para proces
sar as folhas do vencimento dos pro
fessores primarios. 

Vendem-se na aTypographia Es
pozeadease •. 

~~A!ICil 
RU.& CASTRO MONTEIRO 

-....0ESPOZENOEQ...--

A.nnuuclos no Dlarlo do 
Go-verno 

E~ta redacção encarrega-se de 
mandar publicar no cDiario do Go· 
feroo1 qualquer anouacio orphanolo· 
gico ou outro, sem remuneração 
alguma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da importancia do annuacio. 

ADVOGADO 
Eserlptorlo-rua Velgà Bef.: 

rão, 2 (antiga rua Direita) 

~tlJJJ:JilM~JlíJ»l~:::t~ 

A. Parodia 
Começou a publicar·se em Lis· 

boa um ºº'º semaaario de caricata· 
ras detido ao lapis sciatillante da 
Raphael Bordalo Pinheiro, eximio 
caricaturista. 

Visitou ha dias esta redaeção o 
oosso sympathico amigo ' e abastado 
capitalista das Necessidades, o snr. 
Cmdido Gomes Vinhas e seo mano 
Arthur, de Fão. 

~ ~~~~·§·~~~!~:··:~~-N F~A N ç_A 
__.,.,y.,RUA CASTRO MONTEIRO.......,_ 

ESPOZENDE 

A. Moda Illustrada 
Publicoa·se o n.º 571,anao XXI, 

d'esLa baila publicação Je modas 
portuguezas. de que ê directora a 
ex.m• sar.ª D. Alice de Athayde, da
ma muito dada às letras, pelo que 
occopa um Jogar brilbaote na pleia· 
de dos distinctos cultivadores da 
nossa litteratora. 

Acompanha este o n.• 27 doe La 
Petit Ecco de la Broderie•, publi
cação pariziense dedicada só a bor· 
dados. 

·~ 
• 



O Norte 
Comecoo a publicar-se no Porto 

um novo diario republicano com es
te titulo e superiormente redigid11. 

Da redacção do novo gladiador 
fazem parle as pennas distiocias dos 
principaes escripLores r"pnblicanoa 
do Porto, taes como: José Pereira 
Sampaio, João de Menezes e oo· 
tros de alto mer ecirnento. 

Saurtamos o oovo campeão e de· 
SPjamos·lhe longa existencia. 

Conso1•elo 

Coosorciou-se na ultima 5. • rei
ra. na cidade do Porto, com a ex."'ª 
sor.• D. Corina Mendes Guimarães, 
o sor. dr. João Caetano d:i Fonse
ca Lima, admioistradur d'llsle coo· 
celbo e conspícuo advogado nos au
dilorios d'esta comarca. 

Os noivos regressaram a esta 
\'Hla, nn mesmo dia, onde vem fixar 
a sua resideocia. 

As nobilíssimas qualidades que 
e1ornam os symp~tliicos e intelligen· 
tes conjuges, são fiadoras d'um 
risonho futuro-o que cordealmen
le lhes desejamos. 

PROCUR.4-DOR 

FR~NCISCO D~ SILV.\ LOUREIRO 
ESCRIPTOJRIO: 
Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

pregam na pe,ca costeira, não vivem 
unica e simplesmente d'essa indn;;tria. 
Entre este• indi 1·iuuos fig1o1ra Sebastião 
dos Heis e sua comruandita. 

Confesso que no nu meto limitado 
à'aquella~ personagens, apenns vi o co· 
nhecido Calafate unico que, em cons
ciencia, é pobre e vive da pesca flu
vial. 

Assisti ao grande arnnzel que ali se 
travou entre os pescadores d'esta villa 
e snr. delegado de Marinha, querendo 
aquelles que este lhes concedesse 4 
noutes de pesca; e 1 noute para os de 
Fão, ficando a G. i. noute livre para as 
pesqueiras. 

Entendi• ;e perfeitamente quão justo 
ê este pedido por parte dos nossos pes
cadores; pois todos sabem a mizeria em 
que se encontram pela escassez de 
p<lsca que ha mais de õ anuas tem ha
vido na nossa costa e a penuria que 
leem soITrido durante esse tempo. 

Mas de que servem lagrimas e cla
mores ante um coração gêlido como o 
do nosso delegado de l\larinh;i? 

De que valem supplicas perante 
um filho da visinha freguezia de Fão 
que é e tem sido protegido por ella e 
quer testemunhar-lhe o seu reconheci
mento acompanhado do espírito bair
rista? 

Não accuso aqui o snr. Prior nem 
a Ex.ma Junta de parochia d'aquella 
freguezia, que nada teem com o caso 
presente; mus lembro a celebre ques· 
tae do sargaco ha pouco tempo julga
da a favor da fallecido Antonio Pires 
Salleiro. Todos se lembram d'ella e to
dos sabem qual a ambição dos Fãozen· 
ses-

CJa teclsm o de Pei•severança Não se me dava de apostar que, 
n'este progredir. ainda a leviandade e 

Recebemos o fasciculo 56 d'es- 0 excesso de ambicão os ha àe levar a 
ta importaotissima obra do P," Gau- ponto de represeniarem ao governo de 
m6, que mais uma vez a recommen- Sua Magestade, pedindo a mudança da 
damos. O seu editor para facilitar séda da comarca. 
a sua acqoisição ainda recebe assi- Vejam bem os Espozendenses como 
gnaturas a fascículos semaoaes ou a se aprumam com estes nossos visinhos. 
lolumAs. Assigoa-se em todas as Mas fiquemos por áqui. . . 
l1vrari;;s 0 00 tl$Criplorio do editor , Os pescado_re~ da nossa r1be1ra, em 
A t · D d p · d G · numero superior a 80-como bem o 

n 0010 oura o, asseio a raça' pode atteslar o registo da ioscripção 
Porto. maritima, pedindo 4 noutes para pes

F11lfeceo, na cidade do Porto (en
fermaria n.0 2 do Hospital da Misericor
dia ), no dia de ante-hontem, Manoel 
André llà d'esta villa. 

A pancada resultante da queda 
d'um ferro do mastro da barlla crBelta:b 
na cabeça do desditoso rapaz, foi o que 
lhe occasionou a morte. 

Impressos pa1•a o professo
rado prlmarlo 

N'esta redacção ba todos os im
pressos para as escolas primarias, 
taes corno: recibos para receber os 
ordenado~. mapas modelo D., idem 
modelo E .• idem modelo C., idem K .. 
idem H., idem F., idem B .. idem G. 

Todos estes impressos.bem como 
outros que ba em deposito, veodem
se por preços inferiores aos estipnla · 
dos nas typographias de Braga, Porto 
e Coimbra, sendo os trabalhos perfei
lissimos. 

carem parece não serem exagerados; 
visto que o grupo dos fallados fãozen
ses é composto de pouco mais de 8 a 
1 O individuas. 

Ora sendo isto uma questão de in· 
teresse geral e de mais a mais tendo S. 

1 Ex.ª o snr. Ministro da Marinha fo- 1 
cultado a estacada por conhecer que 
era de necessidade e justiça, parece que 1 
o snr. Delegado de Marinh;i não devia 
oppôr mais embaraços, porque ampliar 
não e restringir. 

Por minha parle confesso que não 
é por interesse proprio que venh.o para 
as columnas do jornal accusar o espiri
ta bairrista do snr. Cardoso. 

O meu interes8e é desfazer mono
polios, quando os hajam, e pugnar pelos 
interesses d'esta terra humihada e es
carnecida d'aquelles empregados que ti
veram a felicidade de não receberem a
qui o primeiro Sacramento da Egreja. 

Porque estes são os queridos, os 
mandõe~. os que, emtim, amesquinham 
este povo-porque são o tudo. 

Defender-se uma classe desprotegi· 
da-como é a dos nossos pescadores 

EMILIO BERN~RDJNO MORElR~ -é!:tido na grande roda aristocratica 
como um crime! 

Solleltador encartado 
ESCRIPTORIO-RUA DIREITA 

ESPOZENDE 

COHitlUNICADO 

Snr. Redactor. 
Com a publicação d'estas linhas no 

seu muito lido e acreditado jornal mui
to obzequiará o 

De V. 

Antonio da Costa Eiras. 

Isto não póde continnar assim. 
O snr. delegado de Marinha dis~e

me (e eu o acredito) que era a honradez 
em pessoa. 

Pois bem: eu lambem o sou e, 
como pedir não é roubar, eu peço ao 
snr, Delegado de Marinha que faça um 
pequeno esforço de generosidade, em
bo!"a para isso tenha de jejuar uma ou 
outra vez, e favoreça com tono o seu 
prestigio essa pobre clas8e que não vi
ve d'outra cousa que não seja a pesca. 

E' favor que elles reconhecerão em· 
quanto vivos forem e o seu nome fica
rá gr11vado na~ paginas da historia. 

o easo da e d 1 1 Mo pouco icusta. 
or P sea e ampre a 1 Não queira s. senhoria que os infe-

p melo de estacada lizes se lembrem de factos passados co-

o snr. delegado de marinha n'este 1 mo os q~e ainda honlem contou, o João 
porto, João da Silva Lopes Cardoso, das Sardrnhas, quando fallou n aquel~a 
publicou ha dias um edital convidando noute que pescaram paro s .. senhoria 
todos os pescadores residentes n'este pre~e~tear. os seus velhos amigos com 
districto marítimo a comparecerem no pre1u1zo d elles _pescadores. 
edificio da alfandega, a fim de consli· Sua Senhoria ha-d~ concordar que 
tuirem grupos ou turnos para a expio-

1 
os tempos mudam, assim como muda

racão da esca de Iam reia or meio dos tee~ estado para os . homens do 
de estacadi. p p 1 mar e nao. deve tolher os mteresses de 

Effectivamente compareceram no lo- tanta gente· . . 
cal designado os pescadores d'esta vil- 1 Um acto de generosidade e o que 
la, bem como um pequeno numero de , todos esperam. 
indivíduos da visinha freguezia de Fão, E•pnzende, !í!G-1-1900. 
que, não obstante estarem munidos de 
carta de arraes de barcos que se em-1 Antonio da Costa Eims. 

AN"N"UN"OIOS 

P!lÇV!='~·ç~O s ~·11.. ~ ·t~ i~\ 

Carolina .Vl aría Lucas, 
com estflbele!'.IrW'nlo de sec
cos e molhados no lnrgo 
:lo Consdheim Sampaio, 
d'e.,L.1 ilia, previne os seus 
innumeros freguezes de 
que tem todos os dias ex· 
posta á venda, no seu es~ 
tabelt>cimento,carne dr. por
co. Quem desí~jar aquel
le genero pode-o procurar 
no seu estabelecimento, a
gradecendo desde já mais 
essa protecção. 

Cai·olina Maria Lucas 

ATTE~~ÇÃO '1 

O proprietario da «A u
rora Commercial »,previne 
os seus exc.mas freguezes e 
o publico em geral de que, 
para boa regularidade e 
certeza do seu negocio, re
solveu effectuar todos as 
«vendas a dinheiro», fazen
do para compensação d'is
so e vantagem do publi
co, um abatimento geral 
nos preços das suas fazen
das. Chama, portanto, a 
attenção para o novo aba
timento de preços pois 
que fica assim vendendo 
mais barato do que nm
guem. 

Tudo mais barato! 
Preços fixos. 
Vendas a dinheiro. 

AGRADECIMENTO ti 

Receiando ter, ainda que 
in voluntariamente,commet
tido qualquPr falta, vem,. 
por este . meio, os abaixo 
assignados, mais uma vez 
protestar a sua 6terna 
grntidão áq11ellt>s que se 
dignaram assistir aos offi
cios funebres, missa de 
sahimento e acompanhar o 
feretro do seu ext.incto e 
innlvi<ia vel pae e avô, Joa
quim José Linhares até á 
ultima morada. 

Outrosim lambem agra
decem reconhecidissimos ás 
pessoas que, quer pessoal
mente, quer d' onlra forma, 
lhes enviaram as suas con
dolencias. 

A todos a sua indele
vel gratidão. 

Espozende 26 de Ja
neiro dB 1900. 
Anna Cai·doso Linhai·es 
Maria Belleza Cardozo d'â Concei

ção 
Guilherme Augusto da Conceição 

ARREMATACAO ~ 
C> 

No proximo dia 5 de 
Fevereiro, pelas 1 O horas 
da manhã, junto da ponte 
de Fão e perante o respe
ctivo chefe de conservação 
Alfredo Campos, proceder
se-ha, a aLTtHnãLação, por 

licitação verbal, de todas 
as limpezas ~xistenles na 
Estrada Districlal n.º 7, no 
lanço de Cl'iaz á ponte do 
Neiva. O praso será d'um 
anno, a contar d'approva
çfio da praça, sendo a ba· 
se de licitação da quantia 
de 3:200 reis. 

mobilia, se assim convier 
ao comprador. Para tratar 
na auzencia do dono é fal
lar ao sr. Commendador 
João Felix de Maaalhães 
d'esta villa. 

0 

LA ULTIMA MODA 
l!ilienuinario de modas para 

senhoras 
EOIÇAO EM HESPANHOL 

BOM EllPREGO DE CAPINL Publica-se todos os domingos e coo• 
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen-

Veode-se acasa de João r..eados, etc.; revistas de modas e salões. 

J V.li B . R ·b· · E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
t e 1 as OaS U lffi, SI- 1 biir.a em Hespaoha e mais barato. 
tuada na rua de Eareja Preço da assignatura em Portugal: 

1, l "ll ci ·t Anno............... 3$200 reis 
l es a VI a, com m UI as Seis mezes ·.. . • • • • . . f$700 » 
acommodaçÕeS e qnaSÍ no- Tres mezes. · · • • • • · · · 86~ » 

T b 
. l Numero avulso....... 6a )) 

va. em_ um om q~11n.ta 1 Todos. o~ pPdirJos rle assi~n~tura deve~l 
com sah1da para a R1be1ra s~r fe1l.os ao sr, M~noel Francisco Mt· 

does- Rua da Padaria n, º 32. LISBOA, 
e poço de excellen Le. agua. Na redacçào do «Povo Espazendeo· 
lf ende tambem J·Untamente seii mostram-se os .n.º tl~ «Uillma Mo-

. J da». a quem desejar ass1gnar. 
com (a casa a respect1 va 

~~~: ~··-~~~~ :@!. : ~~!iil 
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~\lRORA COMMERCl~v_ 

RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENDE 

O proprietario d' este estabelecimen
to previne o publico de 

que resolveu fazer urn desconto 
geral nos preços das fazendas expostas á 

venda, sendo por isso as 

Altas novidades 

~ c~s~ BAR~TEIR~ 
ibaa~htr maiii~ bmt~d' ~iat tm 'ufri qmd· 

· qmeiv padt 

FAZENDAS AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS 

llAIDI iltlOMJ~A 
SERIEDADE E ESCRUPULO 

A' AURORA COMMERCIA~!!! 
~::l~:J.Pl~t~l~tlJ:: 

Freitas & Campos 
IPRIEÇO§ FTIXO§ 

IDI VE~P~ J/.. PWI;fK!B.O ' 

~~E~~~~~m~ bZID?t8~T-· " 
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l'i~or do cRbello de> 
A , .EU-Impede 11ne o cah~J" , 
se torne 111 anco e restaura ao 
ea!Jr.llo erisalho a sua vitali!faa, 
e formo~~nra. 

Peilornl de ce1•«'JR dt>, 
__ ~ • }:i!'t>~ .O. ye1·. O remedi o mais sef.!ur<i 

q ur. ha pHa cura ria 101uilr . 
bronc_hile, 08fbmn etnbe1•culos pulmonares, frasco HHOO 
reis meio fraSl'o 600 reis . 
. O EllPl.ASTHO PEITOHAL DE CEREJA DE AYEíl.-ExPm uma 
lliflueucia hPnelica e 1;ipida em torlas affel'çiies da garganla e tio peito. O 
~eu pod~r uotavel de destruir dores e evidenciado no modo por <jlle alli
va o peito e rnce~a as tosses vislentas. 

.•:x11•ac10 com1Ht8lo de f!lnll!lapnrrilhn de Ayer-Para 
puritiear o l!lani;uP, lin1pnr o corpo e cu1·n 1·ndicnl dallJ e8· 
crophula8. frasco f~IOO reis. 

~ remedio de &:te•· contra l!lezõel!l-»~'ebres intermitentes 
e b1lro~asJ>. 

'!''.idos os remodios que ficam indicados são altamPnte concentrados d• · 
maue1ra que sabem baratns, p•1r que um virlro rlnrn rn11i10 tempo. 
. Pi1u11u1 Cnnuu•ticnw de A:t·er-0 molhor"purgativo suave e 
ln tet rameu1 e vegeta 1. 
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Perft•ifo deslnft'Clftnfe e purificAnle 
d«' JE'l' E!!i-para des infer tar casas e latrinas; tam
hern é excellentP para tirar gorelnra 011 nodoas de rou· 
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Veaule-se em 1odn8 R8 p1•â11cipnelil 
phnrma.cinlll P drOl'Rrinl!I, PílEf.:O 300 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhnr remerlio contra lombri~as. O rroprieta1 io está prompto 

a <IP.volver o dinhriro a qnalquer pA ,, soa a quem o rcmedio não faça o 
eITeirn qnanrlo o doRntP- teoha lombrigas e seguir exactamente as ins
trnccões. 

Deposito: James Casseis & e•. Bua rlo )fousioho da Silveira,-Porto. 
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1 ADMINISTRADOR 1 T 
~ j ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA 9 

~ 
j Pha1·n1ace111ico pela Elilcoln Medico·Ch·111·;ica 1 I.'.~ ' . 

do Poi·Co ~ 
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~ ~I ~ ~ cto~cbi~\~, P~•;~:,:a!~~:;~:';:,~~~~,f ta•.;:~ ~ 
nacionaes como estrangeiras, aauas minero-mediei-

~ 
naes mamadeiras, fundas, a1gaÍias meias elasticas \ 

~ ~.~ u 
Í~ Aviamento de medicamentos a toda a bom do dia V, 
\, e ela noite com a rnaxima attenção escrupulo e aceio, li. (;°<):>,,} 

~ debaixo da inspecção do pharmaceutico. J 
1 

RUA VEIGA BEIR.i.O (Antiga R. Direita) j _\ 

~~lm ESPOZEN"DE . J 
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~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
()oiro appro1íadoll lesalmrn&e auetori•RdCJ pelo eonaella• 

de anudr puluaea lle Por&•••I e lo•pedoriM Geral 
de UJslea11 da V8r&e lle Rio de olaoelro. 

A e.ffic;icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospílaes e na clinica pariicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a :ipproval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e :i considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, lauto agudas como chronicas, defluxo. to1-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito. escarto1 

~ ãe sangue. ,. contra todas as irritações r&ervosas. 
~ 

- Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
•ações dos principaes medicos de Li.11hoa, reconhecidas pelot 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~ ; 
Jllinba assignatura , .k __ ~ ~ 
do envolucro esta ~ 
wmtintauul. e: • ~~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhes 

C~ TECISlIO DE PERSEVERA~Cl 
Contlieões da assi;;111•tui:a 

Esra obra sera rl1~tribnida em fascieu· 
lo~ r!e 4,8 paginas de text<> en> 8. 0 gran· 
rle. Preço de carla fa scieulo 100 rfo; pa· 
gos no aC'to ria Plllrega; para as provin
cias fra1wo •le p•irte. Os assi).(nantrs da 
provin~ia pa p-a riio ele cinco em cinco fas· 
ciculos, envian1lo-se pelo correio os com· 
petentas rer.i bo ~. 

Logo que principie a distribuição ga
rantP·?e a maxima regularidade na en· 
trena 

,... T
0

em dir1'Íto a um exemplar grntis 
quem an!;(ariar dez assi;rnaturas e se res
pons .1 1.lili~ar pelo seu integral pa)larnento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por ct•nto da com· 
mi~são ~ rodos os cavalheiros que nos 
remelterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Accllilam-se correspondentes em to-
1las as terras onde os não ha, dando refe
reucias n' 1Jsta ci<lade. 

Assij;rna-so em todas as livrHias do 
reino, e no escnptori" do editor Anto
nio Dourado, 1·uá dos llâ1·fy· 
1·es dá Liberdada n,º l9-
Po1·fo. 

"' "' .... 
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E~CYCLOPEDI~ DAS F~ ,llLI~S 
Rev1~ta rlP lnstrncçiio e R<'<'rPio 

C'onclh•õt-8 de ru1si::11afu1·a 
D' es la Ulilis ,trna rPvi ;ta rnblica·S!l 

men,:ilmPnte nm numero de 80 paginas, 
em rypo míndo, impresso om bom pa· 
pel, e ele~antPmente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en
tre as quae~ dP,ta<•ar"mos, pela sua im
pórtancia a de historia patria, intitnlarla 
Historia ela invasfo franceza em Portu
gal trabalho que tem mernci<lo os maio
res eloi:ios íle toda a imprensa periodira. 
Sr,gnrm-sr-lhe largamente rl1·,envolv1do, 
e alterna1iamente, as seguint.is serções. 

Agricult11ra . ane~dotas, antiírnidades, 
aoontamentos historicos, 

arithmetiea, assumptos religiosos, astro
nomia bellas artes, botanica, contos in

fantis, 
de~cohertas e invetJções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
ecnnnmia domestica, 

ge,igraphia , historia natural, homens il
i ustres, 

hygieué, jarílinagPm , litteratura, moral, 
nrnchinas, rnerlicina, mnsiea. 

~Jythol .. ~ia. prn,~ mentos, phrica, poesia 
scienrias e artes. ate. 

ormandn nn fim do anno um ~rosso vo
lume de 960 paginas, onde SP encontram 
reuni1los apontamnntos de todas as ~cien
cas rnn>1i111iilo urna \errl:ldeira Enry
elo11"ilia focil 11~ "'' r consultada por quem 
desej1~ saber e instruir-se. 

Cada nm10 ou 12 numeros egl1aes ao 
pr r~Pnte -800 réis 
l'a~amento adeantado 

REVISTA :,EllANAL, LITTERARIA E 
CHàR.\DISTICA 

publicacão começada em 1885 
Redacçã11 e arlministração-Ru;· do Marn

chal Saldauha, 59 e 61 
Cada nurnl'ro ~m Lisboa, pngo no 

acto .la en11eµ:1 , 20 rei'. 
Província: cada ~érie de 26 numeros, 

580 réi,, pagamento arleantaao. 
Toda a correspondencia deve ser dirí

gdaoa editor Jnão RomanoTorres, ru a 
o ~Jarochal Satdanha, 59 e 61.-Lisboa. 

GRANDJE 
DICCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVEJRSAL 
(lf.L(;STRA DO) 

por 
°'oaquim Gon<::th't>8 Pt'reira "'unior (oscar ~ey) 

(PBOFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Diccionarlo Encyclope
dlico Unh•ersal Os conhecime.nto~ humanos ~ão tão vastos que não ba memo
ria humana capu de os encerrar. Recorrer ás differentes obras existentes, sobre ca
da uma das ~c1encias a que se pr~cisa recorrer. era di spPnrlio•o P impossível. Por 
isso este GRANDE DlCCIO~AlUO ENCYLLOPEDICO UNIVEHSAL ILLUSTRA-

1 

DO v~m cumprir uma importante missão. Como DICCIO.NARIO de liogua portu
guPza é o mais rompleto prol!lodico e 01•tbo;;rnpbico. Encerra as seguin-

• tes ma terias: a Hingraphia, Bihliographia=Estatistica-Jurisprudencia-Philoso-
1 phia-Philologia-Hi~roria, Geographia, Mythologia, Lin1wi>tica-l.le llas Artes-

!
• CostumPs ~t.ravez rio~ S~culCls-~r;encias matl~ematicas, physicas, naturaes, mo

ra es , p~ht1?as-Sc1e~c1as ap1 hc~~as-fu~ençoes e o .. ~cobertas-Sports: Cyclis· 
mo, Equ1taçao, Nataçao. et•'- « \ida pratica:» Econom1ca, domestica, casinha 
receitas, etc.-«Movimento Socia l:» QuPstõ~s políticas e sociaes: Collectivismo: 
A11archia, Capitalismo, Pauperi,mn, Internacionalismo, Femiaismo, Aati-semitis
mo, etr.: os partido~ politicos nos differentes paizes. «Q11estões economicas,•: 
Livre-cambio. Proteccionismo, Bi·metahismo, etc -a Legislação-Questões reli
~iosas»: As Reli){iões actuaes , Ritos e Dogmas; o Néod1ristianismo, etc.=aTy-

1
. pos e porsoaa!!ens li1terarios de todos os paizP.s.-dledicina:» Allopathica, Ho-

mooparhica Tratamen10 flPIE af;!a. systema dP Kneipp e Formulario-merhco. 
1 O GR .\NOE DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL. lLLUSTRADO, 

é dimilrnido :10~ fasriculos semanaes de iOO reis, pago• no acto da entrega. Cada 
fascículo consta de 16 paginas, explendido papel formato grande, a 3 columnas, 
bom tydo, mai~ de 6:000 magnificas gravuras intercalladas no tex to: mappas geo
grapltico~. typos de raças, vistas de cidades, plantas, monnmentos, etc., etc. 

Esta m ·1~rnifica obra é um thesonro ioestirnavel e digna de ser arlqairida por 
todos, tendo direito a ser consid11r~da a primeira obra encyclopP<lica portugueza. 

A distr iLuição do i. º fascículo já começou e segue regularmente todas as se
manas. 

Podemos garantir aos nossos assignanre~ toda a regularidade e que não ha re-

i 
ceio rle ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

EllPREZ,\ EDITOR..l.-R. do Ar8énal, 72. 3. 0 E.-Li11hoa. 

A MODA ILLUSTRADA - • 
80 RÉIS Directora: 100 RÉIS 

l'!~~..!!!:.!!!'!.:!! ALLCE DE ATHAYDE ~to da en1rei;a 

°'ORN&L D&S FA.UILl..\S Publicação 8emannl ------------ ----
Por contrarto ÍPÍlo em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a Moda II• 

lulltrada contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi· 
d~des em chapéus, toilettes, bordados, pli antasias e confecções, tanto para senho· 
ra• como para creançes. c1Molrle~ cortados», tamanho natural. Alternadamente 
& Uoda 111u11trndn distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to· 
do os feitio~. acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma «revista 
da moelall, onde todas as semanas indirará aos seus lei tores, os factos mais im
portantes qne se dE>rem durante ~quelle e~paço .~e tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. «Correqpondenc1a»: Secçae des11nada a responder a todas as 
pessoa.< que se elirijam á Uodn llluscrnda sobre assumptos de interesse a .. 
propriael o. ~1e1hodo ele córte»: Maneira de tirar medidas, cortar e fazer vestidos, 
ccl'lores artificiaesii: Meth ndo que easina a fazei-as de tod:i• as qualidades. 1tArti
.iros div-rsos1. sobre assumptos ele interesse femenino. a Hygiene~ das creanças, 
dos casados, da habitaçiio. Ptc. cc Receitas» necessarias a todis as familias, etc .• 
etc. «Se~redos do toncador>i. «Cosinha de Kneipp», uma receita por semana, aSe. 
cretario rias familias>i: Morlelo de 1•artas. «Doces»: Receitas desconhecidas e espe. 
rimrntadas. «A sciencia em familia»: Curiosas experiencias de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, faceis de realisar em casa, propria• 
para creanças, assim como uma 1iiversidade de aJogos infanti~». aA secção Iitte• 
raria constarà de romances, contos, historias. poesias, pensamentos, proverbias, 
charad.1• e enygmas. A Uoda lllusfrada fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl íle moelas que se publica em Paris na lingna portugueza, e pela clare• 
ia utilidade e variedade dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSAVEI~ EU TODAS AS CASAS 

A Hoda llllHCl·adn publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, corn 
32 tolumnas, em f.!rande formato. i :800 gravuras em preto e coloridas, 5\! mal• 
des cortados. tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor• 
dados e será remettida franca do norte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1 .• edição Condiçõ«'s da asstgnac11ra 2.• edição 

ANNO.-n2 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numeros com 1:800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloririas, 6~ mol
corta1lo~. tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamaoho na torai, 4~000. 
moldPs lnçar!os ou de bordados, 5$000. 

SEMESTBE.-26 numeres com 990 
{;?ravura~ em preto e colarida. 26 mol
dlls cortados, tamanho natural. 26 mol
des traça1ios ou bordados, 2;S500. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
~ravnras em prt>to, e coloridas, 26 mol
des cortados em tamanho natural,21!HOO. 

TRIMESTRE.-13 numeros com M>O TRUIE~TRE. -13 nameros com ~50 
gravuras em preto e coloririas. '13 mol- gravuras em preto e coloridas, f3 mol· 
des cortados, tamanho natural. 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. i$100. 

LISBOA., PORTO E ()OUIBBA. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e colorida•. um molde corta· 1 em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, iamanhn natural, folha de moldes 1 tamanho natural. 
traçados nu rle bordados. 

No neto da entre"ª 100 rei11 No neto da ent1•ega 80 rei• 

Antigâ casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

~?nme?'cúz/, J:tJ'ocJ'a/téo, cfedo'fr/ú.10 e ,_dlú~ttêtJ., _/ÍaNt .;9()(J. 

( 7 .º anuo da sua publicação ) 

Eslá no prélo este importante almanach, parà 1900, e como o 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possiYel nas suas indi
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanacb, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo ÜMh, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profi;;são e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa. competente as indaga
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen
te se pódem evitar por esta fôrma. 

Braga, Oulnbro de 1899. 


